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APRESENTAÇÃO

A coleção “Evolução do Conhecimento Científico na Engenharia Ambiental e 
Sanitária” tem como objetivo disseminar o estado atual do conhecimento das diferentes 
áreas das ciências ambientais e sanitárias, apresentando a evolução do campo científico 
por meio de diferentes tipos de trabalhos que abordam os aspectos tecnológicos, políticos, 
econômicos, sociais e ambientais desta disciplina.

É de suma importância perceber que o constante crescimento populacional vem 
pressionando os recursos hídricos pela elevada demanda por água e poluição de corpos 
hídricos. Consequentemente, observa-se uma piora na qualidade da água e uma pressão 
nos sistemas de produção e distribuição de água potável.

Com isso em mente, os primeiros capítulos deste livro apresentam diferentes estudos 
que apresentam soluções capazes de otimizar os sistemas urbanos de abastecimento de 
água potável. Em seguida, os capítulos subsequentes abordam temas relacionados a 
modelagem e análise da qualidade de água de diferentes sistemas hídricos, indicando a 
necessidade de se investir em ações, projetos e políticas públicas voltadas a preservação 
ambiental e de recursos hídricos.

Políticas públicas e programas governamentais são instrumentos essenciais para 
preservação do meio ambiente, conservação de água e garantir saúde e bem-estar à 
sociedade. Como exemplo, os Planos de Preservação e Recuperação de Nascentes das 
Bacias Hidrográficas da Codevasf, apresentado no Capítulo 9.

Com o novo marco legal do saneamento básico (Lei nº 14.026/2020), não há como 
não demonstrar preocupação com o novo modelo de operação do setor de saneamento 
básico através de empresas públicas de capital aberto e de prestação direta por empresas 
privadas (Capítulo 10).

Com isso, torna-se crucial neste momento, o estabelecimento de parâmetros e 
indicadores para fiscalização do cumprimento das metas da universalização do saneamento 
básico. O Capítulo 11 apresenta proposições de mudança do SNIS para aumentar 
a qualidade e a confiabilidade dos dados registrados no novo sistema, o SINISA, uma 
ferramenta que poderá auxiliar nesta nova gestão do saneamento básico no Brasil.

Realmente, ainda há muito trabalho pela frente no que se diz respeito a 
universalização do saneamento básico no Brasil (Capítulo 12). Mesmo assim, podemos 
observar nos últimos capítulos que diferentes soluções para o tratamento de esgoto e de 
manejo de resíduos sólidos e do solo vêm sendo estudadas com o intuito de preservar o 
meio ambiente.

Este volume contou com a contribuição de pesquisadores de diferentes partes 
do país e da Espanha, trazendo, de forma interdisciplinar, um amplo espectro de 
trabalhos acadêmicos relativos à qualidade de água e preservação de recursos hídricos, 
abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto e manejo de resíduos sólidos e do 
solo. Por fim, desejo que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para todos que 
vierem a utilizá-la.

Daniel Sant’Ana
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RESUMO: No Brasil, as principais ameaças a 
qualidade das águas vêm da falta de tratamento 
de esgotos e da poluição oriunda das indústrias e 
agriculturas. Assim, o monitoramento adequado 
da qualidade da água é uma ferramenta valiosa 
para o gerenciamento de recursos hídricos, ao 
qual ajuda a identificar fontes poluentes, assim 
como os riscos relacionados ao uso desses 
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recursos. Embasando-se nestas alegações, este trabalho tem por objetivo monitorar e analisar 
os parâmetros físicos, químicos e microbiológicos da água de dois corpos hidricos, o Canal 
São Gonçalo e a Lagoa Mirim, assim como verificar se os resultados obtidos estão dentro 
das condições e padrões de qualidade estabelecidos pela resolução CONAMA 357/05 para 
águas doces de classe 2. O trabalho encontrou na maioria das coletas, grande numero de 
parâmetros, como coliformes Termotolerantes e fosforo total, fora dos padrões estabelecidos 
para ambos corpos hídricos, o que indicou possível influencia na qualidade da água devido 
a lançamentos de esgotos domésticos e atividades agrícolas desenvolvidas ao entorno dos 
mesmos. Com isso, a fim de garantir maior preservação ambiental, é necessário investir em 
ações, projetos e políticas públicas voltadas a qualidade desses respectivos corpos hídricos.
PALAVRAS-CHAVE: Recursos Hídricos, CONAMA, qualidade, poluição.

WATER QUALITY ANALYSIS OF MIRIM LAGOON AND SÃO GONÇALO 
CHANNEL

ABSTRACT: In Brazil, the main threats to water quality come from the lack of sewage 
treatment and pollution from industries and agriculture. Thus, adequate monitoring of water 
quality is a valuable appliance for the management of water resources, which helps to identify 
polluting sources, as well as the risks related to the use of these resources. Based on these 
claims, this work aims to monitor and analyze the physical, chemical and microbiological 
parameters of the water of two hydraulic bodies, São Gonçalo channel and Mirim lagoon, as 
well as to verify if the results obtained are within the conditions and standards water quality 
of standards established by CONAMA Resolution 357/05 for class 2 freshwater. The work 
found in most samples collections, a large number of parameters, such as thermotolerant 
coliforms and total phosphorus, outside the standards established for both water bodies, 
which indicated possible influence in water quality due to releases of domestic sewage and 
agricultural activities developed around them. Thus, in order to ensure greater environmental 
preservation, it is necessary to invest in actions, projects and public policies aimed at the 
quality of these respective water bodies.
KEYWORDS: Water Resources, CONAMA, quality, pollution.

1 | 	INTRODUÇÃO
A água é um elemento de extrema importância para todos os seres vivos, e é um 

recurso abundante, estando presente em mais de 71% da superfície terrestre. Porém, em 
torno de 96,5% de toda a água presente no planeta está nos oceanos como água salgada, 
e apenas 3,5% é água doce (LEITE et al., 2019). A água está sofrendo alterações que 
comprometem sua qualidade, como o lançamento de efluentes domésticos e industriais, 
de agrotóxicos e de rejeitos da agricultura e pecuária e também de outras atividades que 
causam danos diretos, ou indiretos, aos corpos hídricos, afetando suas propriedades 
(SILVA et al., 2017). O esgoto sanitário e os resíduos sólidos despejados nos recursos 
hídricos proporcionam a poluição gradativa das águas, sendo considerado um dos 
principais problemas dos ambientes aquáticos no Brasil, por falta de redes coletoras de 
esgoto e tratamento ineficiente do efluente (SANTOS et al., 2018). A rápida expansão do 
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desenvolvimento urbano e periurbano fazem com que a garantia de água potável para as 
próximas gerações se torne um dos maiores desafios para o futuro (KUMAR, 2015).

Com a diversificação dos usos dos rios, bacias hidrográficas e lagos, o manejo 
sustentável e o gerenciamento desses ecossistemas são de extrema relevância. Por esse 
motivo, o monitoramento desses ambientes tem por finalidade, avaliar a qualidade da água 
e conhecer suas tendências de variações (BARRETO et al., 2013). No Brasil, o Conselho 
Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), dispõe sobre a classificação dos corpos de água, 
bem como as diretrizes para o seu enquadramento. Esta resolução (357/2005) classifica 
os recursos hídricos quanto ao seu uso e consequentemente sua disponibilidade para 
abastecimento da população, além de estabelecer os padrões máximos aceitáveis de cada 
parâmetro (BRASIL – MMA, 2005).

A Lagoa Mirim é uma das mais importantes lagoas de água doce do território 
brasileiro e da América do Sul. Possui parte de seus limites em território brasileiro e parte 
no Uruguai. No lado brasileiro compreende os municípios de Santa Vitória do Palmar e 
Rio Grande em sua margem leste, e os municípios de Arroio Grande e Jaguarão em sua 
margem oeste (PIEDRAS, et al., 2012). Tem aproximadamente uma área de 3.749 km², 
extensão de 185 km e uma largura de 20 km (ALM, 2019). O Canal São Gonçalo faz ligação 
entre a Lagoa Mirim e Laguna dos Patos. Possui aproximadamente 76 km de extensão e 
é o escoadouro natural das águas da Lagoa Mirim. Esse manancial é estratégico para a 
região, mas sua qualidade sofre ameaças por processos de poluição, necessitando um 
contínuo monitoramento para assegurar seus múltiplos usos (SOUZA, 2015).

A região da Lagoa Mirim possui ampla diversidade de fauna e flora, incluindo grande 
número de espécies endêmicas. Por esses motivos, a região tem seu valor reconhecido 
como Reserva da Biosfera e é declarada, também, pela Organização das Nações Unidas 
para Alimentação e Agricultura (FAO) como reserva mundial de água doce (PIEDRAS, et 
al., 2012).

A gestão dos recursos hídricos e ações de planejamento são medidas essenciais 
para a qualidade da água. Seu monitoramento visa acompanhar as alterações nas 
características físicas, químicas e biológicas, decorrente de atividades antrópicas ou de 
fenômenos naturais que ocorrem na bacia hidrográfica (BRASIL – ANA, 2019). Diante 
isso, é primordial monitorar a qualidade da água, pois através deste monitoramento é 
possível acompanhar os processos evolutivos/estacionários de uso dos corpos hídricos, 
apresentando seus efeitos sobre as características qualitativas das águas, proporcionando 
ações de controle ambiental (GUEDES et al., 2012; SOUZA, 2015). 

Sendo assim, esse estudo tem por objetivo avaliar a qualidade das águas da Lagoa 
Mirim e do Canal São Gonçalo através de análises físicas, químicas e microbiológicas e 
analisar o enquadramento desses parâmetros de acordo com as normativas em vigência. 



 
Evolução do Conhecimento Científico na Engenharia Ambiental e Sanitária Capítulo 8 97

2 | 	METODOLOGIA
A área de estudo é formada por dois importantes corpos hídricos, a Lagoa Mirim 

e o Canal São Gonçalo. A Lagoa Mirim está localizada entre o extremo sul brasileiro e o 
Uruguai, entre as coordenadas geográficas 31º30’ a 34º30’ de latitude Sul e 52ºa 56º de 
longitude Oeste, e está interligada a Laguna dos Patos através do Canal São Gonçalo, 
conforme Figura 1. 

Figura 1 – Mapa de localização da área de estudo.

A área de estudo compreende uma grande extensão territorial onde foram 
determinados 10 pontos de coleta de amostras, as quais foram realizadas no período de 
abril de 2018 a abril de 2019. Foram observadas as normas descritas no Standard Methods 
of the Examination of Water & Wastewater para as coletas, o transporte e a conservação 
das amostras (APHA, 2017).

Foram determinados 12 parâmetros, porem somente 8 foram enquadrados de acordo 
com a Resolução 357/2005, que são: oxigênio dissolvido, coliformes termotolerantes, pH, 
demanda bioquímica de oxigênio, nitrogênio total, fósforo total, turbidez e clorofila a. Foram 
realizados também os parâmetros temperatura da água, sólidos totais, condutividade, e 
salinidade para possibilitar um melhor cenário da qualidade da água analisada. 
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A análise do pH, temperatura, salinidade e condutividade foram realizadas no 
momento da coleta, em cada ponto, através do Medidor Multiparâmetro de bolso – Combo 
5. Já as análises dos demais parâmetros físico-químicos e microbiológicos foram realizadas 
no Laboratório de Águas e Efluentes da Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim da 
Universidade Federal de Pelotas, de acordo com a metodologia Standard Methods of the 
Examination of Water & Wastewater (APHA, 2017). 

Os resultados obtidos nas análises foram confrontados com os valores indicados 
na Resolução Conama 357/2005, que determina a classificação das águas brasileiras 
de acordo com a qualidade apresentada. A Lagoa Mirim para fins de classificação foi 
considerada um ambiente lêntico e o canal São Gonçalo como um ambiente lótico 
e enquadrados na Classe 2, em que as águas podem ser destinadas após tratamento 
convencional, ao abastecimento humano, à preservação da biota aquática, a outros usos 
com contato primário com a população, à aquicultura e a pesca. Os valores máximos 
permitidos para a Classe 2 estão demonstrados na Tabela 1.

Parâmetro Classe 2

Coliformes (NMP/100mL) ≤ 1000*

DBO (mg/L O2) ≤ 5

OD (mg/L O2) ≥ 5

Turbidez (UNT) ≤ 100

pH 6 a 9

Nitrogenio total (mg/L N) – Lêntico ≤ 1,27

Nitrogenio total (mg/L N) – Lótico ≤ 2,18

Fósforo total (mg/L P) – Lêntico ≤ 0,03

Fósforo total (mg/L P) – Lótico 0,1

Clorofila a (µg/L) ≤ 30

Tabela 1: Condições e padrões de qualidade estabelecidos pela resolução CONAMA n° 357/05 
para águas doces de classe II.

*em 80% de pelo menos 6 amostras coletados no ano.

Fonte: CONAMA (2005).

Para a análise dos resultados, a área de estudo foi divida por corpos hídricos: Canal 
São Gonçalo e Lagoa Mirim. Os resultados das análises das amostras coletadas nos pontos 
de cada corpo hídrico foram agrupados em tabelas por corpo hídrico e por coleta. Assim, 
foi feita uma média aritmética por coleta para cada um dos corpos hídricos e os respectivos 
desvios padrão. Os resultados foram confrontados com os valores de referência para a 
Classe dos corpos hídricos e também foram analisadas as relações entre cada um deles.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os resultados da média e desvio padrão por coleta, para cada um dos parâmetros, 

no Canal São Gonçalo, se encontram na Tabela 2, já para a Lagoa Mirim na Tabela 3.

Coletas ST Temperatura Salinidade Condutividade pH (in situ) Turbidez

Abr./18 827 ± 673,80 23,38 ± 0,28 49,12 ± 33,34 98,94 ± 65,26 7,18 ± 0,35 *NR

Mai./18 2710,13 ± 3276,05 15,65 ± 0,72 111,31 ± 91,25 163,72 ± 123,45 7,78 ± 0,57 42,58 ± 18,62

Jun./18 2116,63 ± 2357,99 15,4 ± 2,44 183,18 ± 128,89 108,80 ± 121,34 7,68 ± 0,25 40,17 ± 17,90

Jul./18 166,25 ± 5,33 13,35 ± 0,78 68,23 ± 28,83 144,18 ± 71,76 6,85 ± 0,40 60,10 ± 10,49

Ago./18 220,13 ± 51,75 13,03 ± 0,68 53,48 ± 17,05 108,58 ± 33,23 6,55 ± 0,61 92,2 ± 4,35

Nov./18 155 ± 23,75 25,10 ± 0,88 57,25 ± 8,94 115,65 ± 18,67 6,52 ± 0,13 33,25 ± 6,71

Dez./18 149,75 ± 12,07 24,33 ± 1,21 63,78 ± 2,79 129,35 ± 4,05 6,80 ± 0,28 52,78 ± 3,48

Jan./19 132,5 ± 19,85 27,48 ± 1,89 59,78 ± 18,53 116,80 ± 17,39 6,96 ± 0,52 50,10 ± 10,40

Fev./19 133,17 ± 12,35 26,80 ± 0,84 52,80 ± 5,43 106,40 ± 10,94 6,69 ± 0,27 39,98 ± 0,97

Mar./19 155 ± 23,75 25,10 ± 0,88 57,25 ± 8,94 115,65 ± 18,67 6,52 ± 0,13 33,25 ± 6,71

Abr./19 131,38 ± 4,48 *NR *NR 127,30 ± 4,65 6,32 ± 0,32 29,63 ± 1,77

Coletas Coliformes DBO OD N P Clorofila a

Abr./18 660,25 ± 747,19 2,99 ± 1,06 6,10 ± 0,54 1,15 ± 0,44 0,77 ± 0,58 7,75 ± 5,17

Mai./18 1600 ± 0,00 0,83 ± 0,66 8,17 ± 0,93 0,59 ± 0,26 1,28 ± 0,55 13,63 ± 5,94

Jun./18 19,57 ± 14,80 1,01 ± 0,86 8,51 ± 0,96 1,29 ± 1,08 1,34 ± 0,18 4,67 ± 3,68

Jul./18 164 ± 161,70 1,60 ± 0,21 7,84 ± 0,38 0,90 ± 0,49 0,20 ± 0,16 6,31 ± 0,40

Ago./18 12972,33 ± 18373,43 0,80 ± 0,39 7,88 ± 1,08 0,25 ± 0,14 1,93 ± 0,79 12,70 ± 7,24

Nov./18 1210 ± 675,50 1,03 ± 0,60 6,66 ± 0,55 0,79 ± 0,16 0,57 ± 0,99 10,08 ± 1,88

Dez./18 98,75 ± 167,52 0,68 ± 0,26 6,63 ± 0,47 0,00 ± 0,00 0,86 ± 0,59 11,47 ± 2,14

Jan./19 904,75 ± 809,85 1,55 ± 0,78 5,52 ± 0,93 0,34 ± 0,34 0,09 ± 0,17 0,01 ± 0,001

Fev./19 47,45 ± 81,78 0,97 ± 0,60 5,38 ± 1,38 0,55 ± 0,19 0,02 ± 0,04 8,02 ± 0,54

Mar./19 1210 ± 675,50 1,03 ± 0,60 6,66 ± 0,55 0,79 ± 0,16 0,57 ± 0,99 10,08 ± 1,88

Abr./19 2654,67 ± 4542,59 0,87 ± 0,67 5,99 ± 0,41 0,75 ± 1,06 0,09 ± 0,12 8,62 ± 1,92

Tabela 2: Média e Desvio Padrão dos parâmetros por coleta para o Canal São Gonçalo.

*NR - Não Realizado
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Coletas ST Temperatura Salinidade Condutividade pH (in situ) Turbidez

Abr./18 140 ± 44,93 24,12 ± 1,29 80,14 ± 4,25 162,58 ± 7,76 8,02 ± 0,42 *NR

Mai./18 189,17 ± 48,66 15,55 ± 1,48 96,68 ± 11,33 193,47 ± 23,67 7,54 ± 0,59 43,26 ± 23,78

Jun./18 133,92 ± 21,67 14,68 ± 1,56 93,12 ± 24,83 187,20 ± 48,25 7,79 ± 0,63 16,86 ± 10,58

Jul./18 166,17 ± 23,90 13,98 ± 0,96 41,70 ± 6,65 150,16 ± 69,70 6,41 ± 0,34 50,80 ± 27,89

Ago./18 167,17 ± 28,89 15,45 ± 1,49 79,25 ± 30,37 160,28 ± 58,24 6,47 ± 0,32 37,50 ± 15,63

Nov./18 143,25 ± 18,50 24,65 ± 0,87 62,48 ± 11,92 126,23 ± 24,17 6,89 ± 0,22 50,90 ± 30,42

Dez./18 166,42 ± 22,68 26,77 ± 2,35 67,3 ± 7,08 137,13 ± 16,05 6,87 ± 0,16 50,45 ± 8,75

Jan./19 157,10 ± 43,63 26,02 ± 1,32 64,16 ± 9,25 127 ± 16,23 7,00 ± 0,52 53,08 ± 33,18

Fev./19 134,00 ± 22,00 28,67 ± 2,60 56,53 ± 7,00 121,08 ± 12,78 7,04 ± 0,20 35,22 ± 8,22

Mar./19 150,50 ± 24,78 *NR *NR 126,67 ± 27,24 6,57 ± 0,23 26,43 ± 7,74

Abr./19 139,50 ± 12,80 *NR *NR 120,62 ± 10,14 7,14 ± 0,56 21,72 ± 4,71

Coletas Coliformes DBO OD N P Clorofila a

Abr./18 29,52 ± 32,64 2,75 ± 1,16 8,71 ± 0,70 1,07 ± 0,26 0,33 ± 0,12 8,50 ± 7,51

Mai./18 105,00 ± 145,95 1,47 ± 0,60 8,40 ± 0,72 0,70 ± 0,17 1,19 ± 0,51 8,02 ± 6,73

Jun./18 71,63 ± 136,76 1,53 ± 0,87 9,35 ± 1,68 0,54 ± 0,21 0,75 ± 0,65 4,77 ± 3,35

Jul./18 233,80 ± 205,44 1,85 ± 0,29 8,78 ± 0,58 0,46 ± 0,29 0,11 ± 0,14 5,88 ± 3,55

Ago./18 277,55 ± 336,66 1,93 ± 0,93 9,40 ± 0,47 1,31 ± 1,70 0,16 ± 0,19 11,69 ± 11,48

Nov./18 818,83 ± 856,02 1,68 ± 0,33 6,95 ± 0,30 0,44 ± 0,43 1,04 ± 0,65 10,08 ± 1,56

Dez./18 39,88 ± 52,89 2,61 ± 1,34 6,81 ± 0,51 0,80 ± 0,39 1,50 ± 0,32 16,86 ± 7,36

Jan./19 1294,00 ± 684,24 2,43 ± 0,68 5,99 ± 0,80 0,03 ± 0,07 0,10 ± 0,12 0,02 ± 0,01

Fev./19 85,80 ± 126,12 1,43 ± 0,72 7,04 ± 0,67 0,64 ± 0,30 0,51 ± 0,46 10,41 ± 6,29

Mar./19 29,20 ± 12,66 2,92 ± 0,24 5,70 ± 1,71 1,60 ± 0,50 0,00 ± 0,00 11,22 ± 15,52

Abr./19 139,17 ± 127,99 1,34 ± 0,75 6,77 ± 1,16 1,72 ± 1,18 0,18 ± 0,16 10,35 ± 2,17

Tabela 3: Média e Desvio Padrão dos parâmetros por coleta para a Lagoa Mirim.

*NR – Não Realizado

Em relação ao parâmetro físico temperatura, a mesma não possui um valor limite 
pré-estabelecido pela resolução do CONAMA 357/2005. A temperatura do São Gonçalo e 
Lagoa Mirim não apresenta grande variação ao longo das coletas. De acordo com Nogueira 
et al., (2015), a elevação da temperatura geralmente é causada por despejos industriais, 
contudo os resultados obtidos para os corpos hídricos em questão demonstram que a 
variação da temperatura está mais atrelada a influencias naturais como estações do ano, 
latitude, altitude, período do dia em que se realizou a coleta, entre outras.

Já em relação ao parâmetro físico condutividade, assim como a temperatura, 
não possui limite, portanto para avaliar esse parâmetro se baseou conforme estudo de 
Gasparotto (2011), onde resultados que apresentarem variação de 100 a 10.000 μS/cm de 
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condutividade indicam contaminação devido à presença de efluentes de esgotos. Assim, 
partindo-se da ideia de que o limite máximo para uma água de boa qualidade é 100μS/cm, 
para o Canal São Gonçalo quase todas as coletas, menos abril de 2018, apresentam níveis 
superiores a 100 µS/cm, já para a LM todas as coletas apresentaram resultado superior, 
o que evidência uma possível contaminação de ambos corpos hidricos por efluentes de 
esgoto. 

Os valores de pH para as coletas no Canal São Gonçalo e Lagoa Mirim ficaram 
dentro da faixa de 6 e 9, conforme estabelecido pela resolução do CONAMA 357/2005. Vale 
destacar que o pH nas águas é muito influenciado pela quantidade de matéria morta, assim 
como, a dissolução de rochas e a fotossíntese (NOGUEIRA et al., 2015; VON SPERLING, 
2007). 

Já os Sólidos Totais (ST), assim como temperatura e condutividade não possui limite 
pré-estabelecido, porém, conforme Souza et al. (2014), resultados iguais ou superiores 
a 200 mg/L na água indicam provável contaminação por lançamento de esgoto in natura 
no corpo hídrico. Assim, conforme os resultados da Tabela 2, para o Canal São Gonçalo, 
pode-se atribuir aos meses de abril, maio, junho e agosto de 2018 o descarte de esgoto 
no canal como uma das possíveis causas dos mesmos terem obtido valor maior do que o 
estabelecido, porém, diferente do Canal São Gonçalo, a Lagoa Mirim não apresentou em 
nenhuma das coletas ST acima de 200 mg/L, conforme Tabela 3. De acordo com Almeida 
(2013), altos índices de salinidade da água também podem elevar o valor de ST. 

Santos et al.,(2020), ao qual estudou o Arroio Moreira/Fragata, inferiu que o despejo 
doméstico (proveniente da zona urbana do município de Pelotas) podia ser o fator que mais 
influência na qualidade da água do determinado corpo hídrico, o que consequentemente 
afeta a qualidade do Canal São Gonçalo, visto que o mesmo é um dos principais afluentes 
que desemboca no canal.

Os resultados da turbidez para ambos mananciais se enquadraram dentro do 
pré-estabelecido pela resolução do CONAMA 357/2005 (≤ 100). Vale destacar que o 
surgimento da turbidez se deve a presença de substâncias em suspensão, ou seja, de 
sólidos suspensos, os quais conferem a água uma aparência turva devido à dispersão 
e absorção da luz (MACEDO et al., 2018). De acordo com Costa (2016), o mau uso do 
solo pode intensificar o aumento da turbidez nos corpos hídricos, já afetados pela erosão 
causada pelas chuvas próximas as suas margens.

No que compete aos Coliformes Termotolerantes, dos resultados obtidos para o 
Canal São Gonçalo, apenas três coletas de 2018 (maio, agosto e novembro) e duas coletas 
de 2019 (março e abril), apresentados na Tabela 2, encontram-se fora do limite que é ≤ 
1000 NMP/100mL. Já conforme Tabela 3, para a Lagoa Mirim, somente a coleta realizada 
em janeiro de 2019 apresentou concentração superior ao permitido. Conforme estudo de 
Farias et al., (2010), concentrações de Coliformes Termotolerantes acima do estabelecido 
pela resolução em questão, indica possível contaminação por esgotos domésticos.
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Em relação ao Oxigênio Dissolvido e a Demanda Bioquímica de Oxigênio, ambos 
se encontram dentro do permitido pela resolução do CONAMA 357/2005, que é de ≥ 5 
mg/L de O2 e ≤ 5 mg/L de O2, respectivamente, para todas as coletas de ambos mananciais 
(Tabela 2 e 3). No estudo desenvolvido por Vieira et al., (2019) ao qual avaliou e comparou 
a qualidade das águas entre o canal São Gonçalo e a Lagoa Mirim por meio do Índice de 
Qualidade da Água (IQA), destacou que os piores resultados encontrados para o índice 
estavam atrelados, em sua maioria, a baixas concentrações de oxigênio dissolvido. 

Para o Canal São Gonçalo, o nitrogênio e a clorofila a, assim como o OD e DBO, 
também se encontram dentro do estabelecido pela resolução, que é de ≤ 2,18 mg/L e ≤ 30 
µg/L, respectivamente. Já o parâmetro químico fósforo, somente as coletas de fevereiro 
e abril de 2019, conforme Tabela 2, se enquadraram dentro da resolução. No estudo de 
Albertoni et al. (2017), também sobre a qualidade do Canal São Gonçalo, foi analisado a 
relação de P e N com a Clorofila a, e se chegou como conclusão de que o canal em questão 
poderia estar sofrendo processos de eutrofização. 

No estudo de Souza (2015), também sobre a qualidade da água do Canal São 
Gonçalo, foi apresentado como uma das principais causas para a deterioração da qualidade 
da água, o descarte de efluentes urbanos e industriais, que muitas vezes não recebem nem 
tratamento prévio antes do descarte. Além do descarte de efluentes, o estudo realizado por 
Grützmacher (2008), constatou a presença de 4 dos 5 tipos de agrotóxicos analisados em 
seu trabalho no Canal São Gonçalo, e atrelou esses resultados as grandes lavouras de 
arroz irrigado ao longo das suas duas margens.

Já para a Lagoa Mirim, somente a clorofila a apresentou todas as coletas dentro do 
permitido conforme resolução, sendo o nitrogênio fora dos limites nas coletas de agosto 
de 2018 e março e abril de 2019, e o fósforo em quase todas as coletas, menos em março 
de 2019. No estudo de Coradi et al. (2009), foi avaliado o fosforo como o poluente que 
mais influenciava na qualidade dos afluentes da Lagoa Mirim. Valentini et al., (2020), que 
desenvolvei o estudo sobre o monitoramento e identificação de grupos poluentes da Lagoa 
Mirim atrelou seus resultados negativos a poluição agrícola e de origem urbana.

4 | 	CONCLUSÕES 
Através desse estudo conclui-se que foi possível avaliar a qualidade das águas 

da Lagoa Mirim e do Canal São Gonçalo através de análises físicas, químicas e 
microbiológicas. Ao enquadrar esses parâmetros, de acordo com a Resolução do Conama 
357/2005, foi possível constatar que ambos os corpos hídricos podem estar sofrendo 
devido a contaminações antrópicas. 

Ainda, pode-se concluir que o fator que mais tem influência na qualidade da água, 
conforme os resultados encontrados neste trabalho e estudos já realizados em ambos 
os corpos hídricos, pode ser relativo a lançamentos de esgotos domésticos e atividades 
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agrícolas desenvolvidas ao entorno dos mesmos. Assim, se faz necessário investir em 
ações, projetos e políticas públicas voltadas a qualidade desses corpos hídricos, a fim de 
garantir maior preservação ambiental dos mesmos.
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